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			“O momento em que você aceita total responsabilidade por tudo em sua vida, é o momento em que você reivindica o poder para mudar qualquer coisa.”


			— Hal Elrod


		




		

			Dedico este livro a Deus e a todos que acreditam em Sua existência, seja ele aquele ser pessoal todo-poderoso representado na Bíblia, seja ele o próprio Universo.
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Prefácio


			No princípio, o homem conhecia apenas quatro elementos: terra, ar, fogo e água. Posteriormente, descobriu que a terra não era apenas terra, mas a combinação de diversos minerais (ferro, sódio, carbono, fósforo, potássio etc.); o ar era formado por diversos gases (nitrogênio, oxigênio, argônio, hidrogênio...); o fogo, produto da ignição de um combustível (madeira ou folhas secas) com o comburente oxigênio combinados com calor; e a água, a combinação de dois gases, oxigênio e hidrogênio, além de outras impurezas.


			Mais tarde, descobriu que a matéria e os gases se constituíam de moléculas e átomos e, por algum tempo, pensou que estas eram as menores partículas do Universo.


			Há pouco tempo, descobriu que os átomos também se dividem em prótons, nêutrons e elétrons, e, por um curto período, novamente pensou serem estas as menores partículas. Surgiram, então, os neutrinos, quarks, bósons...


			Por muito tempo, pensou-se que a Terra era plana e o centro do Universo, mas, posteriormente, comprovou-se ser um planeta esférico, ou quase, e que os planetas é que giram ao redor do Sol. Hoje, sabe-se que o Sol é apenas uma pequena estrela à beira de uma galáxia com bilhões de outras estrelas e que se encontra dentro de um Universo formado por milhões de outras galáxias.


			Essa afirmação, feita por Nicolau Copérnico, de que o Sol é o centro do sistema solar, ocorreu em 1543 da Era Cristã, contrariando a teoria do Geocentrismo, adotada por Cláudio Ptolomeu, no início da Era Cristã.


			Especula-se, atualmente, que não existe um, mas vários Universos, e que os buracos negros não são consumidores de matéria como se pensava, e sim ligações entre estes vários Universos.


			Dois físicos de renome, que acreditam nessa teoria do multiverso, são Stephen Hawking (falecido) e Leonard Mlodinow, que trabalharam juntos por algum tempo. Perguntado se a existência de múltiplos Universos poderia ter o mesmo impacto que a afirmação de Nicolau Copérnico, de que a Terra não é o centro do Universo, assim respondeu Mlodinow:


			Antigamente era natural pensar que tudo no Universo estava a serviço dos seres humanos. A Revolução Copérnica nos trouxe a noção de que a Terra não está no centro de tudo. Similarmente, a Revolução Darwiniana nos disse que a humanidade não é a essência da vida. Se a Revolução dos Multiversos for verdadeira, nem o nosso Universo é o centro: existe uma infinita variedade de coisas acontecendo, e não há locais ou seres favorecidos.


			A teoria darwiniana não é uma novidade. Há cerca de 2500 anos, na Jônia, nas Ilhas Gregas, pessoas começaram a acreditar que tudo era feito de átomos, que seres humanos e outros animais haviam evoluído de seres mais simples, que as doenças não eram causadas pela ira dos deuses, ou dos demônios, e, finalmente, que a terra era apenas um planeta girando em torno do sol, ou seja, a ciência já proliferava na antiguidade.


			Uma possível explicação para o fim da antiga ciência Jônica é que a tradição mercantil, tendo levado à ciência Jônica, levou também a uma economia escravista e o que caracteriza a atuação de escravos é o trabalho braçal, do qual os senhores de escravo devem manter distância, porém experimentos científicos eram considerados trabalho braçal. Os jônios eram perfeitamente aptos à construção de máquinas, porém a disponibilidade de trabalho escravo incentivou o desenvolvimento econômico em detrimento da tecnologia.


			Plausível essa ideia, visto que a Revolução Industrial surgiu no mundo, começando pela Europa, somente após o início do fim da escravidão.


			Hipátia nasceu em Alexandria, no ano de 370 d.C., numa época em que as mulheres eram tratadas como propriedade do homem e tinham poucas opções. Apesar disso, era cientista, matemática, astrônoma, física e filósofa. A escravidão havia exaurido a civilização clássica de sua vitalidade. A crescente igreja Cristã consolidava seu poder e tentava erradicar a influência e a cultura pagã. O arcebispo de Alexandria desprezava Hipátia pela estreita amizade que ela mantinha com o governador e por ser um símbolo do estudo e da ciência. Finalmente, em 415 d.C., ela foi cercada por um bando de fanáticos religiosos, tendo seu corpo queimado e suas obras esquecidas. Foi uma das últimas mentes pensantes da antiga cultura Jônica.


			Na antiguidade, a Igreja era contra a ciência, pois esta contrariava a Bíblia. Hoje, a humanidade aprendeu que religião e ciência andam juntas, ou, ao menos, em paralelo, considerando que grandes descobertas científicas têm sido feitas sem que venham contra a palavra de Deus. Por outro lado, a correta interpretação da Bíblia leva a novas redescobertas.


			Desde o fim do período das trevas, ditado pela igreja, a humanidade tem feito uma série de descobertas, infinitamente pequenas, mas grandiosas.


			E por falar em Igreja, eu não conseguia entender o Deus da minha infância, da forma como a Igreja O descrevia, um ser pessoal e capaz de criar leis universais, criar planetas, mundos e seres vivos e, ao mesmo tempo, ser cruel e vingativo. Deus teria que ser maior, algo imensurável e, como diz a Bíblia, onipotente, onisciente e onipresente.


			Para entender esse paradoxo, inicialmente me questionei: “quem ou o que é Deus? Por que o Deus da Bíblia era cruel?”. Essas perguntas me levaram a pesquisar e escrever algumas linhas neste livro.


			Tudo que contraria a Bíblia é passível de críticas severas pelas diversas religiões que seguem o Livro Sagrado. Entretanto, em minha crença atual, não contrario as escrituras, continuo com a minha crença, mas o que mudou foi a minha visão de Deus, e existem várias passagens na Bíblia, na bibliografia ateísta ou mesmo na ciência que me levam a crer que estou certo na minha teoria.


			E assim, sendo homem livre e de bons costumes, crente em uma força superior, na qual acredito ser Deus, e livre também em pensamento, alguns acontecimentos me motivaram a pesquisar e escrever algumas páginas sobre o que chamo de TEORIA DE DEUS.


		




		

			
A Teoria


			Há algum tempo, assistindo a um documentário, em um canal fechado de televisão, sobre o funcionamento Universo, ao ver uma suposta imagem deste, tive a impressão de ver um rosto humano estilizado. Isso me levou a comparar o macrocosmo com o microcosmo, o Universo com seus planetas e satélites, estrelas e galáxias, e a matéria conhecida, átomos, moléculas, células, e seres vivos, e observar as semelhanças existentes.


			Se tomarmos como exemplo um átomo de hidrogênio, formado por um núcleo e um elétron, que gira em torno deste núcleo, temos, comparativamente, a Terra e a Lua. A Terra com diâmetro de aproximadamente 10 mil km e a Lua com seu diâmetro de um pouco mais de 3,5 mil km, girando a uma distância de 384 mil km da Terra.


			O planeta Netuno, com suas 13 luas, se compara a um átomo de Alumínio. É um planeta anão, o mais distante do centro do nosso sistema solar e está a 5.922.000.000 de km do Sol com seus 1.392.700 km de diâmetro.


			Saturno, que conta com 63 luas, se compara ao elemento Európio, e é o caso de outros elementos que se assemelham a outros planetas do nosso sistema solar e de outros sistemas solares.


			Os planetas são formados por rochas de diversos tipos, poeira, água, gelo, como os átomos também são formados por subpartículas, quarks, neutrinos, bósons etc.


			Os sistemas solares, com suas estrelas, planetas e satélites, poderiam ser comparados a moléculas. Vários sistemas solares unidos formam uma galáxia com um núcleo central, bastante semelhante a uma célula. Várias galáxias, um órgão, um ser vivo, o Universo. E assim por diante.


			Segundo Carl Sagan, os átomos são estruturas minúsculas. Se tomarmos cem milhões deles e colocarmos lado a lado, teríamos uma estrutura do tamanho da ponta do dedo mínimo. Mas o núcleo, que contém a maior parte de sua massa, é ainda cem vezes menor.


			A matéria, assim como o Universo, é feita principalmente por nada, puro espaço vazio. Grandes distâncias separam uma partícula de outra, um átomo de outro, como distâncias gigantescas separam um planeta de outro ou de seus satélites. Só para ter uma ideia, nossa galáxia tem aproximadamente 100 mil anos-luz de diâmetro, considerando que a luz percorre 299 mil km por segundo. Essa distância é quase inimaginável.


			Conforme o livro Cosmos, “a Via Láctea faz um giro a cada um quarto de bilhão de anos. Se acelerássemos a rotação, veríamos que ela é uma entidade dinâmica, quase orgânica, que de várias maneiras se parece com um organismo multicelular”.


			Nossa galáxia é uma em milhões de galáxias existentes no Universo, e nela existem milhões de estrelas. Portanto, são bilhões, ou trilhões, de estrelas existentes no Universo todo, do mesmo modo que são os átomos em um ser vivente.


			Por falar em nossa galáxia, seu nome é Via Láctea em decorrência da religião grega antiga, que denominava aquela faixa de luz difusa no céu como sendo o leite da deusa Hera, esguichado de seu seio através dos céus. Essa lenda originou a expressão Via Láctea, usada até os dias de hoje pelos ocidentais.


			Tudo o que vemos é formado por átomos e moléculas, e estas, quando orgânicas, formam os seres vivos, animais ou vegetais, desde seres unicelulares até seres mais complexos, entre eles, o homem. Então, pensei... qual será a forma do Universo? Aquele rosto que imaginei ter visto no documentário da TV, o que seria? Não seria a tal “imagem e semelhança” descrita na Bíblia?


			Em artigo publicado na internet, Rogério Dantas de Souza afirma que: “As Leis universais são tão perfeitas que é impossível imaginar a inexistência de um criador. Para criar essa imensidão toda, só poderia tratar-se de algo superior e com imenso poder. É impossível imaginar que a natureza tenha sido objeto do acaso”.


			Entretanto, a natureza não criou o Universo ao acaso, de uma hora para outra, nem Deus em seis dias, conforme afirma a Bíblia. A natureza levou cerca de 13 bilhões de anos para criar o Universo e suas leis, como é hoje. Assim como na ciência, nada é criado de um momento para outro, por vezes, algo surge ao acaso, mas, em geral, são necessárias várias tentativas e erros, várias gerações e aperfeiçoamentos para finalmente chegar a um resultado. Dessa maneira foi também com a natureza.


			Como afirma Carl Sagan, no livro Cosmos, o homem ainda não conseguiu criar vida, mas em um experimento em seu laboratório, na Universidade de Cornell, nos Estados Unidos, de uma mistura dos gases supostamente existentes na atmosfera terrestre, há alguns bilhões de anos, inflamados por lampejos de eletricidade imitando as descargas elétricas, nas paredes do recipiente, começou a se formar alcatrão, riquíssimo em moléculas orgânicas. Entre tais moléculas, há partes de proteínas que constituem os ácidos nucleicos, e estes são a base da vida.


			Conforme Sagan cita nas páginas seguintes, os gases utilizados no experimento e a energia são comuns em todo o Universo e, portanto, não há razão para acreditar que não exista vida fora da Terra.


			Considerando a diversidade de coisas vivas na Terra, compartilhando o mesmo planeta e com biologia molecular idêntica, é quase impossível acreditar que a vida em outros planetas, com atmosfera, gravidade e, inclusive, energia da estrela diferente da nossa, tenha os mesmos compostos orgânicos. Por outro lado, é praticamente impossível acreditar que somente aqui, neste minúsculo planeta, formou-se vida.


			Se pensarmos apenas na Terra, quantas extinções em massa aconteceram até finalmente chegar ao desenvolvimento do homem e das espécies hoje existentes? Quantas tentativas e erros? Quantos acasos ocorreram?


			Uma máquina quase perfeita, com um cérebro comandando tudo, diversos órgãos funcionando em conjunto, se um deles falha, todos acabam falhando. Inúmeros receptores mandam mensagens para o cérebro e diversas glândulas constantemente criam glóbulos vermelhos, adrenalina, plaquetas, transformando alimentos em energia e tudo o mais para um perfeito funcionamento.


			Existe uma ideia, não comprovada e talvez nunca o seja, de que os elétrons, nêutrons e prótons não são partículas elementares, mas poderiam revelar um universo inteiro dentro delas, numa regressão infinita, universos dentro de universos. Num sentido ascendente, nosso Universo, com suas galáxias, estrelas e planetas, seria também uma partícula do universo acima do nosso numa progressão infinita.


			Comparando a conformação do Universo com a matéria conhecida, comecei a me questionar sobre o que é, ou quem é, Deus. Não questiono sua existência, isso é inquestionável, mas sobre sua forma, sua essência, onde encontro Deus.


			Surgiu, então, a ideia: não seria Deus o próprio Universo, e nós, apenas partículas deste Universo? Por que não?


			Parti para as pesquisas e comecei a escrever a minha ideia.


			Descobri, então, que eu sou PANTEÍSTA.


			O Panteísmo


			Explico: o panteísta acredita que Deus não é o criador absoluto, é maior, Ele é o todo, faz parte ou é o próprio Universo. Ele se manifesta através da natureza e é encontrado em todo o Universo.


			A etimologia da palavra Panteísmo deriva do grego, em que “pan” significa tudo e “theos” significa Deus. Resumindo, Deus é tudo.


			A palavra Panteísmo foi citada pela primeira vez no século 18, mas seu sentido já era idealizado um século antes pelo filósofo holandês de origem judia, Baruch de Espinosa, em sua obra Ética, na qual descreve Deus como uma unidade de substância.


			Bem antes de começar a escrever e pensar sobre esse assunto, por uma incrível coincidência, escolhi “Baruc” como meu nome maçônico.


			Cabe esclarecer que a Maçonaria não prega o panteísmo, pelo contrário, exige de seus membros, apenas a crença no Criador, no caso, o Grande Arquiteto do Universo, que é Deus, seja com esse nome, Alá, Buda ou qualquer outro. Cada religião tem o seu Deus com nomes diferentes, mas, na verdade, ele é único.


			Ainda de acordo com essa filosofia, esse Deus não criou o cosmos e também não intervém na vida das pessoas porque faz parte da realidade, já que há uma expressão divina em tudo que existe. Basta olhar ao seu redor ou para dentro de si, como relata Fernanda Souza em seu episódio para a segunda temporada do Podcast Plenae – Histórias Para Refletir.
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